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Constitui o presenle livro n análisc clássics e até
agora insuperarla rJa classe tlirigente dos Estados
Unidos. cuja publicação revolucionou juízos a
respcito de inúrnert¡s tabus sobre a organização só-
cio-econômica norle-omeric¡ns.

Do ponto de vista da Sociologia Política, é incon-
testc ô importância desta obra para s compreensão,
hum¡namente útil, da funçäo do poder na vida
social. Mesmo os que discordam tlas idéias e con-
clusões aqui expostas recomendam sua leitura, tåo
reais såo os problemas que aborda e impressionante
a documentação em qu€ s€ apóia.

Somente um cientista social da envergatlura de
Wnrcrr Mu-¡-s poderia empreender análise de lal
magnitude sobre a estrutura política e econômica
de seu país, sem conce.ssões e gem resvalar para o
caminho fácil do brilho despojado de conteúdo.
Aliás, ele reserva suas crfticas mais acerbas preci-
samente à vulgaridade e ao êxito a qualquer preço
que, afirma, "estão substituindo o debate lógico
das idéias oolÍticas nos setores da economia privada,
da ascendência militar e no vaeio político da Amé-
rica modema".

C. Wn¡cnr Mrns, morto prematuramente aos 47
anos em 1962, figura entre os nomes de maior
projeção da modema Sociologia, sendo mcsrno Þor
muitos consitlerado como o maior sociólogo norte-
americano. Seus livros. continuam sendo reeditados
no mundo de lfngua inglesa e cm traduções nas
principais línguas ocidentais, assim como se multi-
plicam os estudos e interpretações de sua obra e
idéias, o gue demonstra permanecer viva c atuante
sua influência no psns¡rmento sociológico contem-
poråneo.

Além de A Elite do Poder, csta editora jÁ publicou
os seguintes livros de Wn¡cr¡r Mn¡s: tl Nova Classe
Média (trVhite Collar) (3,' ediçåo), ,.{ Imaginação
Sociológica (5.' edição), As Causøs da Terceira
Guerra Mundial, A Verdade sobre Cuba, poder e
Politica e Os Marxi'srcs, além dos Ensaios de Socio
logia (4.'ediçåo), de Mlx WEnEn, cuja organizaçåo,
introdução G notas lez de parceria cõm Hrxs
Ge nrri.
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NOTA DO TRADUTOR

A, *urERos^s .,rlusõrs e referências feitas
neste livro a figuras, fatos e circunstâncias da
vida norte-americana exigiram, ao que me
pareceu, algumas notas esclarecedoras. Para
não ser impertinente, limitei-as ao mínimo e
aos casos onde o contexto não era âuto-escla-
rccedor. Para elas vali-me, principalmente, das
seguintes fontes:

Mitford M. M,rrrcws, A DìctíonaîV of Ameríca-
nisms on Historical Principles, The University
of Chicago Press, Chicago, 1951.

Ëdward CoNneo Sutnr and Arnolf Jorw Zuncnni,
Díctionarg of Amerícan Poktíos, Barnes &
Noble, Inc., New York, 1957.

Allcn JorwsoN, Dictionary of Atnerícan Bíography,
Charles Scribner's Sons, New York, 1943.

W cbster's Biographícal Díctíonary, L943.
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As altas rodas

poDER DE rNFLUÊNcre dos homens comuns é circunscrito
pelo mundo do &aa-ðia em que vivem, e mesmo nesses círculos
de emprcgo, família e vizinhança freqüentemente parecem impe-
lidos por forças que não podem compreender nem governar.
As "grandes mudanças" estão além de seu controle, mas nem
por isso lhes afetam menos a conduta e âs perspectivas. A es-
trutura mesma da sociedade moderna limita-os a projetos que
não são seus, e de todos os lados aquelas mudanças pressionam
de tal modo os homens e mulheres da sociedade de massas
que estes se sentem sem objetivo numa época em que estão
sem poder.

Mas nem todos os homens são comuns, nesse sentido.
Sendo os meios de informação e de poder cenralizados, alguns
deles chegam a ocupar na sociedade americana posições das
quais podem olhar, por assim dizer, para baixo, para o mundo
do dia-a-dia dos homens e mulheres comuns, suscetível de ser
profundamente atingido pelas decisões que romam. Não são
produtos de seus empregos - criam e eliminam empregos pâra
milhares de outros; não estão limitados por simples responsa-
bilidades de famllia - podem escapar delas. Vivem em hotéis
e casas, mas não estão presos a nenhuma comunidade. Não
precisam apenas "atender as exigências da hora e do momento",
pois em parte criam essas exigências, e levam outros a aten-
dêJas. Quer exerçam ou não seu poder, a experiência técnica e
polltica que deie têm transçende, de muito, a da massa da popu-
lação. O que ]acob Burckhardt disse dos "grandes homens",
a maioria dos americanos bem poderia dizer de sua elite: "São
tudo o que nós não somos." r

(f) Jacob BuncxrAp!, fo¡çc e Llberdnd,e,



T2 A ELITE DO PODER

A elite do poder é composta de homens cuia posíção lhes
permite t¡anscender o ambiente comum dos homens comuns,

e tomar decisões de. grandes conseqüências. Se tomam ou não
tais decisões é menos importante do que o fato de ocuparem
postos tão fundamentais: se deixam de agir, de decidir, isso
èm si constitui freqüentemente um ato de maiores conseqüên-

cias do que as decisões que tomam. Pois comandam as prin-
cipais hierarquias e organizações da sociedade moderua. Co-
màndam as grandes companhias. Governam a máquina do Es-
tado e reivindicam suas prerrogativas. Dirigem ^ organização
militar. Ocupam os postos de comando estratégico da estrutura
social, no qual se centralizam atualmente os meios efetivos do
podet e a riqueza e celebridade que usufruem.

A elite do poder não é de governantes solitários. Conse-
lheiros e consultores, porta-vozes e promotores de opinião são,

freqüentemente, os capitães de seus pensamentos e decisões
superiores. Imediatamente abaixo ãa elite estão os políticos
profissionais dos nfveis médios do poder, no Congresso, e nos
grupos de pressão, bem como entre as novas e as antigas classes
superiores da cidade, da metrópole e da região. De mistura
com eles, pof processos curiosos que examinaremos, estão as

celebridades profissionais, vivendo de serem exibidas constan-
temente, mas que nunca, enquanto permanecem celebridades,
são exibidas o suficiente. Se tais celebridades não estão à testa
de qualquer hierarquia dominante, freqüentemente têm, por ou-
tro lado, o poder de distrair a atenção do público ou propor-
cionar sensações às massas ou, mais diretamente, de ser ouvi-
das pelos que ocupam posições de poder direto. Mais ou me-
nos inciependentes, como críticos da moralidade e técnicos do
poder, como porta-vozes de Deus e criadores d,a sensibilidade
em massa, tais celebridades e consultores f.azem parte do cená-
rio imediato no qual o drama da elite é representado. Mas o
d¡ama em si está centrahzado nos postos de comando da:' prin-
cipais hierarquias institucionais.

A verdade sobre a natureza e o poder da elite não é da-
queles segredos que os homens de negócios conhecem, mas
não revelam. Esses homens têm teorias diversas sobre sua fun-
ção na seqüência de acontecimentos e decisões. Freqüentemen-

1
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te, mosffam-se inseguros quanto ao seu papel, e ainda mais fre-
qüentemente permitem que temores e esperanças influam ne
idéia que fazem do próprio poder. Quaisquer que sejam as
proporções reais deste, mostram-se inclinados a ter menos cons-
ciência dele do que das resistências à sua utilização. Além
disso, a maioria dos homens de negócios americanos aprendeu
bem a retórica das relações públicas chegando, em certos casos,
ao ponto de utilizá-la quando estão sós, e a acreditar, portan-
to, nela. A consciência pessoal dos arores é apenas uma das
várias fontes que devemos examinar para compreender as altas
rodas. No entanto, muitos que não acreditam na existência da
elite, ou pelo menos que esta possa ter conseqüências, baseiam
seus argumentos naquilo que os homens de negócios pensam a

seu respeito, ou pelo menos no que afirmam em público.

Há, porém, outra perspectiva: os que sente[r, mesmo vaga.
mente, que uma elite compacta e poderosa, de grancle impor-
tância, predomina atualmente na América, freqüentemente ba-
seiam essa impressão na tendência histórica de nossa época.
Experimentaram, por exemplo, a preponderância do fato mi-
litat, e disso deduziram que generais e almirantes, bem como
outros homens que tomam decisões influenciados por eles._de-
vem ser enormemente poderosos. Ouviram dizer que o Con-
gresso abriu mão novamente, em favor de um punhado de
homens, de decisões claramente relacionadas com o ptoblema
da guerra ou da paz. Sabem que a bomba foi lançada sobre
o Japão em nome dos Estados Unidos da América, embora
não tivessem sido consultados sobre isso. Sentem que vivem
numa época de grandes decisões, e sabem que não esrão in-
fluindo nelas. Por isso, ao considerarem o presente como his-
tória, julgam que em seu cqntro, tomando ou deixando de tomâr
decisões, deve haver uma elite do poder.

De um lado, os que participam desse sentimento sobre os
grandes acontecimentos históricos presumem haver umâ elite
cujo poder é grande. Do outro, os que ouvem atentamente os
relatórios dos homens aparentemente ligados às grandes deci-
sões com freqüência não acreditam na existência de uma elite
cujos poderes tenham conseqüências decisivas.

Ambas as opiniões devem ser levadas em conta, mes ne-
nhuma delas é exata. O caminho para â compreensão do poder
da elite americana não está apenâs no reconhecimento da es-
cala histórica dos acontecimentos nem na aceiqação do testemu-
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nho pessoal dos homens que aparentemente tomam decisões.

Auás-destes e atrás dos acontecimentos da história, ligando uns

aos outros, estão as principais instituições da sociedade moder'
na. Essas hierarquias do Estado, empresas e exército consti-
tuem os meios do poder, e corno tal são hoje de uma impor'
tância sem antecedentes na história humana - e em sua cúpula,
estão os pontos de comando da sociedade moderna, que, qos
proporcionam a chave sociológica da compreensão do papel das

altas rodas na América.

Dentro da sociedade americana, a base do poderio nacio'
nal está hoie nos domínios econômico, polltico e militar. 'As
dem:¿is instituições são marginais para a história moderna e,

ocasionalmente, subordinadas àquelas três. Nenhuma famllia
é tão poderosa nos assuntos nacionais como qualquer uma das
principais empresas; nenhuma igteja tem um poder tão direto
na biografia externa dos jovens da América de hoje como o da
oryanização militar; nenhum colégio é tão poderoso na influên-
cia sobre os acontecimentos do momento como o Conselho de
Segurança Nacional. As instituições religiosas, educacionais e
familiares não são centros autônomos do poder nacional; pelo
conüário, tais áreas descentralizadas são cada vez mais influen-
ciadas pelos três grandes, onde ocorrem 

^got^ 
os fatos de con-

seqüências decisivas e imediatas.

Famílias, igrejas e escolas adaptam-se à vida moderna; go-
vernos, exércitos e empresas fazem essa vida moderna, e, ao
Íazê-la, transformarn as instituições menores em meios para seus
fins. As organizações religiosas fornecem capelães às forças ar-
madas, onde estes são usados para âumentar ø, eficiência da
disposição para matar. As escolas selecionam e preparam ho-
mens para seus empregos em empresas e suas tarefas especia-
lizadas nas forças armadas. A família extensa foi há muito de-
composta pela revolução industrial, e filho e pai são hoje re-
movidos da f.amíli4 pela força se necessário, sempre que o exér-
cito do Estado os convoca. E os símbolos de todas essas ins-
tituições menores são usados para legitimar o poder e as deci-
sões dos três grandes.

O destino do indivíduo moderno depende não apenas da
família onde nasceu, ou na qual ingressa pelo casamento, mas
cada vez, mais da emprcsa onde passa as horas mais vigorosd
de seus melhores anoi. Não apenas da escola onde é eãucado
em criança e na adolescência, mas também do Estado, que está
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presente durante toda a sua vida. Não apenas da igreja onde
ocasionalmente entra para ouvit a voz de Deus, mas também
do exército, no qual é disciplinado.

Se o Estado centralizado não pudesse confiar nas escolas
particulares e públicas para inculcar a fidelidade nacionalista,
seus líderes procurariam sem demora modificar o sisrema edu-
cacional descentralizado. Se o índice de falência enrre as 500
principais empresas fosse tão grande como o índice geral de
divórcio entre os 37 milhões de casais, haveria uma cátást¡<¡fe
econômica em escala internacional. Se os ¡nembros dos exér-
citos dessem a estes apenas uma parte de sua vida propo¡ciond-
mente igual à que os crentes dão às igrejas a que pertencem,
haveria uma crise militar.

Dentro de cada um¿ clessas uês grandes ordens, a unidade
institucional típica ampliou-se, tornou-se administrativa e, com
a força de suas decisões, centralizou-se. Auás dessa evolução, há
uma tecnologia, guiando-a mesmo enquanto modela e condiciona
seu desenvolvimento.

A economia - antes um grande número de pequenas uni-
dades produtoras em equilíbrio autônomo - tornou-se domi-
nada por duas ou uês centenas de empresas gigantescas, admi-
nistrativa e pohticamente ligadas enffe si, e que juntas con-
trolam as rédeas das decisões econômicas.

A ordem polltica, outrora um conjunto descenhalizado de
algumas dúzias de Estados com uma débil espinha dorsal, tor-
nou-se uma otganização centralizada e executiva reunindo em
si muitos poderes ântes espalhados e que penetrâ atualmeute em
todas as reenrâncias da estrutura social.

A ordem militar, antes uma frágil organização num con-
texto de desconfiança alimentado pelas milícias estaduais, pas-
sou a ser a mais ampla e mais cara das facetas do governo,
e, embora bem versada no soniso das relações públicas, tem
agora toda a impiedosa e rude eficiência de um domfnio bu-
rocrático em expansão.

Em cada uma dessas áreas instirucionais, os meios de poder
ao alcance dos que tomam decisões aumentaram enormemente.
Sua capacidade executiva central foi ampliada, e criaran-se e
fortaleceram-se rotinas adminisuativas modernas.

À medida que cada um desses domínios se amplia e cen-
traliza, as conseqüências de suas atividades se tornam maiores,
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e seus contatos com os ouEos domlnios aumentam. As de-
cisões de um punhado de empresas influem nos acontecimentos
miütares e políticos, além dos econômicos, em todo o mundo.
As decisões da organização militar repousam sobre a vida po-
lÍtica, e a afetam, bem como o nível mesmo da atividade eco-
nômica. As decisões tomadas no domlnio político determinam
as atividades econômicas e os programas militares. Já não exis-
tem, de um lado, uma ordem econôrnica, e do ouffo, uma
ordem política encerrando uma organização militar sem im-
portância para a política e os lucros. Há, isso sim, uma eco-
nomia política ligada, de mil modos, às instituições e decisões
militares. De cada lado da divisão do mundo que passa pela
Europa central e em volta das fronteiras asiáticas, há uma li-
gação cada vez maior entre as esttuturas econômica, militar e
política.2 Se há intervenção governamental na economia das
grandes empresas, há também interferência destas no processo
de governo. No sentido estrutural, esse triângulo de poder é

a fonte das diretorias interligadas, de grande importância patz
a estrunua histórica do presente.

Essa interligação se ¡evela claramente em todos os pontos
de c¡ise da moderna sociedade capitalista - nas depressões, nas
guenas e nas altas repentinas do mercado. Os homens que to-
mam decisões são, então, levados à consciência da interdepen-
dência das principais ordens institucionais. No século XIX,
quando a escala de todas as instituições era menor, sua integra-
ção liberal se realtzava na economia automâtica, por um jogo
autônomo das forças do mercado, e no domlnio polltico auto-
mático, pelas negociações e pelo voto. Supunha-se então que
do desequilíbrio e auito que se seguiam às limitadas possibili-
dades de decisão, surgisse no devido tempo um novo equilßrio.
Tal suposição jâ não é possfvel, nem é f.eita pelos homens na
cripula de cada uma das três hierarquias dominantes.

Devido ao alcance de suas conseqüências, as decisões - ou
indecisões 

- em qualquer uma delas se ramificam pelas outras,
e por isso as grandes decisões são coordenadas ou levam L
uma indecisão preponderante. Nem sefnpre foi assim. Quando
a economia eru constituída de numerosos pequenos homens de
negócios, por exemplo, muitos podiam falir e as conseqüências

Qt Cl. f'Ians Gzn¡n e C. Wn¡csr Mllls, Chcræbr o,nã, Socüal Structtre
Y. York, Ifarcourt, Brace, 1953¡, pága. {5? e eegs.



continuariam sendo apenas locais - as autoridades polídcas e
militares não intervinham. Mas 

^gora, 
devido às eipectarivas

políticas e-aos compromissos militares, poderão p.r-itit que
unidades chaves da economia privada rè afundem numa ä.-
pressão? Cada vez mais intervèm nas questões econômicas. e
com isso as decisões fundamentais em cacla ordem são fiscali-
zadas por agentes das duas outras, e as estruturas econômica,
militar e'política se interligam.

Na cúpula de cada um desses três domínios ampliados e
centralizados surgiram as altas rod¿s que constituem as elites
econôrnica, polltica e militar. No alto da economia, entre es
grandes empresas, esúo os principais executivos; no alto da
ordem polltica, os membros dos diretórios políticos; no alro
da organização militar, a elite dos soldados-esradistas se com-
prime em torno dos Estados-Maiores e do escalão superior. À
medida que esses domínios coincidem entre si, as decisões pas-
sam a ser totais em suas conseqüências, e os líderes desses
uês domlnios do poder - os senhores da guerra, os chefes de
empresas e o diretório político - se reúnem para formar a elite
do poder da América.

2

As altas rodas nesses postos de comando e em torno d.let
são freqüentemqnte consideradas em termos daquilo que seus
membros possuem: têm uma parte maior que a dos outros
nas coisas e experiências mais altamente valorizadas. Desse
ponto de vista, a elite é simplesmente o grupo que tem o
máximo que se pode ter, inclusive, de modo geral, dinheiro,
poder e prestígio - bem como todos os modos de vida a que
estes levam.3 Mas a elite não é simplesmente constituída dos
que têm o máximo, pois não o poderiam ter se não fosse pela
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(3) A tdéia estatlstica de escolher um valor e dar àqueles que mals o
pgssuem .o nonre de ellte vem, na época moderna, do economislå lt¡ll¡¡o
Pareto, que assim formula Sua tdéia central: "Suponlramos que em todo r¡no
de ativldade humana cada indivlduo recebe um fndice que represeatc um
slnal de sua capacidade, mais ou menos como se dâo notas ¡¡as várlas meté-
rlas, nA escola. O tipo mais alto de advogado, txtr exemplo, rec'cbcrå lO,
O que não consegue um ctlente, receberå I - reservando-se o zero p¡r¡ o
que for urn ldiota consumado. Ao homem que d3¡rhou rnllhões - hone¡te
ou desonestamente - daremos 10. Ao homem que 8anftou mllha¡eS' darCmm
6; ao que apenas consegulu livrar-se da pobreza, I, atribuindo o zero ao que
nela cOntinqaram. ,. TeremOs aSslm uma Classe de pesSOaS Com maiOrcs fD-

2
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sur posição nas grandes instituições, qu.e são as bases necessá'

rias ão þoder, da riqueza e do prestígio, e- ao mesmo tempo

constituem os meios principais do exercício do poder, de adqui-

rir e conservar riqueia, e de desfrutar as principais vantagens

do prestígio.

Entendemos como poderosos naturalmente os que podem

realizpr sua vontade, meimo com a resistência de outros. Nin-
guém será, portanto, realtnente poderoso a menos qYe tenha
acesso ao comando das principais instituições, pois é sobre csses

meios de poder institucionais que os reaLnente pderosos são,

ern primeiro lugar, poderosos. Os dtos políticos e autoridades-
chavis do governo controlarn esse poder institucional, o mesmo
ocor¡endo com almi¡antes e generais, e os principais donos e
executivos das grandes empresas. Nem todo o poder, é certo,
está ligado e é exercido por meio dessas instituições, mas sò-
men[e dent¡o delas e at¡avés delas o poder será mais ou menos
contínuo e importante.

A riqueza também é adquirida e conservada aravés das
instituições. A pirâmide da riqueza não pode ser compreendida
apenas em termos dos muito ricos, pois as grandes famllias
milionárias são atualmente, como mais adiante veremos, com-
plementadas pelas grandes empresas da sociedade moderna: to-
das as famílias muito ricas fo¡am e são rntimamente ligadas

- sempre jundicamente, e por vezes também adminisüativa-
mente - a uma das ernpresas multimilionárias.

A empresa ¡noderna é a principal fonte de riqueza, mas
no capita[smo de nossos dias a política também abre e fecha
muitas estradas pûa 

^ 
fortuna. O volume e a fonte da renda,

o poder sobre os bens de consumo e o capital produtivo, são
determinados pela posição dentro da economia política. Se
oosso i¡teresse pelos muitos ricos vai além de seu consumo es-
banjador ou sovina, devemos examinar suas relações com as mo-

dlcer em 8eu ramo de ativtdade, € ô essa classe damos o nome de ellte."
Vilf¡cdo Püûro, A Me'ntg e ø Soc4edod,e. Os que oetuem essa lnþrpretação
terão no llnal das contas não uma ellte, mao urn nír¡nero correspondente ao
nú¡nero de valore¡ gue aeleölonam. Como multas formag abstrata¡ de racio-
etalo, etta é {¡Uf ¡þrque nos torça a pens¿¡r êm termos bem deftntdos. Para
uma utüizâção proveltosa desse méto'do, o leltor poderá consultar a obra
de lla¡old D. Lrsswz.r,, partlcularmente Politt¿¡: Who Gets Y,Ihot, Wl¡en.
Hoto (N. York, McGraw-Httl, 1936); e para uma utlllzagão mals slstemåtlca,
Il. D. Llrçwa*, e Abraham K.lraex, Powe¡ artd Soctety (New Haven: Yale
unrvcrrtty Èeú, 196i0). [ver publtcado por eeta Edltora Ág tliter e ¿r socle-
hd¿ de T. B. Bottomore.l
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dernas formas de propriedade e com o Estado, pois essas reh-
ções determinam âs oportunidades que têm os homens de con-
seguir riquezas e receber altos rendimentos.

O grande prestígio segue cada vez mais as principais uni-
dades institucionais da estruturâ social. É evidente que o pres-
tígio depende, e por vezes, decisivamente, do acesso às máquinas
de publicidade que são hoje uma característica central e ror-
mal de todas as grandes instituições da América moderna. Atém
disso, um traço dominante dessas hierarquias de empresa, Es-
tado e organização militar é serem as suas principais ¡rosições
cambiáveis enue si. Um dos resultados disso é a natureza
cumuiativa do prestígio. O desejo de prestígio pode basear-se
inicialmente nas funções militares, ser em seguida expresso e
ampliado por uma instituição educacional orientada por dfui-
gentes cle empresas, e finalmente desfrutado na ordem polírica
onde, para o General Eisenhower e aqueles que ele representa, o
poder e o prestígio finalmente se encontram no auge da carrei-
ra. Como a riqueza e o poder, o prestîgto é cumulativo: quan-
to mais temos, mais podemos conseguir. Também esses valores
tendem a se maduzir uns nos outros: o rico verifica ser-lhe mais
fácil conseguir poder -do que o pobre; os que _têm um status
comprov¿lm ser mais fácil controlar âs oportunidades de adqui-
rir fortuna do que os que não rêm.

Se tomarmos os cem homens mais poderosos da A,mérica,
os cem mais ricos, os cem mais celebrados e os afastarmos das
posições institucionais que hoje ocupam, dos recursos de ho-
mens, mulheres e dinheiro, dos veículos de comunicação em
massa que hoie se voltam para eles - 5s¡i¿rn então sem poder,
pobres e não celebrados. Pois o poder não pertence a um
homem. A riqueza não se centraliza na pessoa do rico. A cele-
bridade não é inerente a qualquer personalidade. Ser célebre,
ser rico, ter poder, exige o acesso às principais instituições,
pois as posições institucionais determinam em grande parte as

oportunidades de ter e conservar essas experiências a que se
aribui tanto valor.

¡'

3

As pessoas das altas rodas também podem se¡ consideradas
como membros de um estrato social elevado, como um coniunto
de grupos cujos membros se conhecem, se vêem socialmente e
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nos neg&ios, e por isso, ao tomarem decisões, levam-se mutua'
mente em consideração. A elite, segundo esse conceito, se con-
sidera, e é considerada pelos outros, como o clrculo lntimo das

"classes sociais superiores". { Forma uma entidade social e

psicológica mais ou menos compacta; seus componentes torna-
ram-se membros conscientes de uma classe social. As pessoas

são ou não aceitas nessa classe, havendo uma divisão qualita-
tiva, e não simplesmente uma escala numérica, separando os
que são a elite dos que não são. Têm certa consciência de si
como uma classe social e se comportam, uns para com os ou-
ûos, de modo diverso daquele que adotam para com os mem-
bros de CIutras classes. Aceitam-se, compreendem-se, casam en-
tre si, e procuram trabalhar e pensar, se não juntos, pelo menos
de forma semelhante.

Não'pretendemos, pela nossa definição, prejulgar se a elite
dos postos de comando pertence conscienternente â essa classe
socialmente reconhecida, ou se proporções consideráveis cla elite
vêm de 'ma classe assim tão clata e distinta. São aspectos a

sererl investigados. Não obstante, para reconhecer o que preten-
demos investigar, devemos anotar algo que todas as biografias
e memórias dos ricos, poderosos e eminentes deixam claro: não
importa o que mais sejam, as pessoas dessas altas rodas estão
envolvidas num conjunto de "grupos" que se tocam e de "igre-
jinhas" intrincadamente ligadas. Hâ uma espécie de atrzção
múrua enffe os que "se sentam no mesrno terraço" - embora
isso freqtientemente só se torne claro a eles, bem conro aos ou-
tros, quaado sentem a necessidade de estabelecer uma linha di-
visóri¿. Somente quando, na defesa comum, compreendem o que
têm em comum, cerram fileiras contra os inüusos.

A noção desse estrato dorninante implica assim que a
maioria de seus membros tem origens sociais semelhantes, que
durante toda a sua vida mantêm uma rede de ligações ínfãr-

(4) o conc'eito de ellte constitulda de membrqr de um estrato soctal
elevado harmonlza-se com a ldéla comum de esbatlftcação. Tecnlcamente,
ectá mais perto do "grupo de gtot¿rs" do que da ..classei,, e fol multo bem
examlnado por Joseph A. Sc¡¡uupr¡ren, "Classes Sociats nu¡n Melo utnlcamen-te rtomogêneo", Imp,qrølísflo e ct¿¡seg socir¡is [publlcado por esta editora,
ne3ta rnesma colegãoJ. cf. tambérn seu capitølræmo, .socùclisnro e Dcmoæofu,parte II. Pdta ? dl¡tlnção €ntre .'cla$se" e stat¡¡r,,, ct, Ftom Md¿ V,leben
Er¡oyr itt sociolagv (trad. e org. por GEß e M¡Lrs, oxford untverslty Fees.
L948r. [Publlcado por esta Edltora.l pa¡a a análl¡e do conceito cle elitc dó
Pareto, comparado com o concelto de classes de Manc, bern como tnforma-
ção ¡obre a França, cf. Raymond Anox, "soclal structure, aad Ruung cl,ass',,
Brrtith Jotrnøl of St¡cl.ologU, vol. I, nos. I e 2 (19õ0).
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mais, e que há um certo grau de possibiliclade de intercâmblo
de posição entre as várias hierarguias de dinheiro. poder e ce-

lebridade. Devemos notar, desde logo, que sc esse esrreto Je
elite existe, sua visibilidade social e suâ forma, por rnoriçcrs
históricos muito sólidos, são muito clifcrentes do parentesco de
nobres que no passado governaram várias nações européias.

O fato de que a sociedade americana jamais tenha passado
por uma época feudal é de importância decisiva p^ra a na-
turez^ da elite americana, bem como para a sociedade ame-
ricana como um todo histórico. Isso significa que ncnhuma
nobreza ou aristocracia, estabelecida ântes da era capitali5ta,
esteve em tensa oposição a umâ alta burguesia. Significa que
essa burguesia monopolizou não só a riqueza, mas também o
prestígio e o poder. Significa que nenhum grupo de famílias
nobres dominou as posições muis importantes e monopolizou
os valores geralmente tiáos em alta eìtima, e cerrâmente que
nenhum grupo o fez exphcitamente por um direito herdado.
Significa que nenhum alto dignitário da igreja ou nohre cor-
tesão, nenhum latifundiário com graus honoríficos, nem mono-
polizadores de altos postos clo exército se opuseram a uma bur-
guesia enriquecida, nem que em nome do nascimento e da prer-
rogativa resistissem com êxito ao seu critério de realizações
pessoais.

Iüas isso não significa a inexistência de estratos superiores
nos Estados Unidos. O fato de ter surgido de uma "clAsse
média" sem superiores aristocráticos reconhecidos não significa
ggg_ telhlpermanecido como classe média quando enormes âu-
mentos de fortuna lhe possibilitaram uma superioridade. Sua
origem e sua carência de antiguidade podem ter tornado os
estratos superiores menos visír'eis na América do que em outros
lugares. Mas na América de hoje hâ nâ realidade formas e
alcances de riqueza e poder que as pessoas da classe média e
inferior quase não conhecem, e não chegam nem mesmo a

sonhar. Há famílias que, em sua fortuna, estão totalmente in-
suladas dos baques e guinadas econômicos dos simplesmente
þrósperos e dos nrais abaixo na escala. Hâ também homens
cle poder,Çue, em grupos reduzidos, tomam decisões de conse-
qüências enormes para a massâ da população.

A elite arnericana penetrou na história modernâ comc lr.
burguesia vírtualmente sem oposição. Nenhuma burguesia nir-
cional, ântcs ou depois, teve tais oportunidades e vantage¡¡s.
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Não tendo vizinhos militares, facil¡nente ocupou um continen'
te isolado, pleno de recursos naturais e enormemente convida'
tivo a uma fotça de trabalho disposta. Uma estrutura de poder
e uma ideologia pâra suâ justificação já estavam ao alcance da
mão. Conua a rèstrição mercantilista, herdatam o princfpio do
laissez-fairei contra os plantadores do Sul, impuseram o princl
pio do indusuialismo. A Guerra Revolucioníaia pôs fim às

pretensões coloniais de nob¡eza, enquânto os legalistas fugiam
do país e muitas propriedades eram divididas. A mansforma-

ção jacksoniana, com sua revolução nas posições sociais, deu
fim às pretensões de monopólio de descendência pelas famllias
antigas da Nova fnglaterra. .4, Guerra Civil rompeu o poder, e

com o tempo o prestlgio, dos que no Sul de antes da luta pre-
tendiam a maior consideração. O ritmo de toda a evolução
capitalista tornou L"nposslvel a uma nobreza desenvolver-se e

mrinter-se na Ämérica.
Nenhuma classe domínante fixa, baseada na vida agrâ'na

e florescendo na glóÅa militar poderia deter na América o im-
pulso histórico do comércio e indúsria, ou subordinar a si a
elite capitaüsta - como os capitalistas se subordinaram, por
exemplo, na Alemanha e no Japão. Nem poderia semelhante
classe, em parte alguma do mundo, conter os capitalistas dos
Estados Unidos, quando a violência indusrializada passdu a
decidir a história. Basta ver a sorte da Alemanha e do Japão
nas duas guerras mundiais do século XX - 

e também a da
própria. Grã-Bretanha e sua classe dominante modelar, quando
Nova York tornou-se a capital econômica inevitável, e lflashing-
ton e capital polltica do mundo capitalista ocidental.

4

A elite que oc-upa os postos de comando pode ser consi-
demda como constiruída de possuidores do poder, da riqueza
e da celebridade. Estes podem ser considerados como membros
do estrato suþerior de uma sociedade capitalista. Podem tam-
bém ser definidos em termos de critérios psicológicos e morais.
como certos tipos de indivfduos selecionados. Assim definida,
tí e)ite, muito simplesmente, é constitulda de pessoas de caráter

{energia superiores.

O humanista, por exemþlo, pode conceber a "elite" não
como um nlvel ou categoria social, mas como um grupo disperso
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de pessoas que procuram transcender-se, e portanto são mais no
bres, mais eficientes, feitas de melhor estofo. Não importa
que sejam dcas ou pobres, que tenham altas posições ou não,
que seiam aclamadas ou desprezadas - são a elite por serem
como são. O resto da população é a massa, que, segundo esse

conceito, apaticamente mergulha numa mediocridade descon-
fortável. 6

É, esse tipo de conceito socialmente não locelizado que
alguns autores americanos, com tendências conservadoras, pro-
cura¡am desenvolver recentemente. s Mas a maioria dos con-
ceitos morâis e psicológicos de elite é muito menos sofisticada,
ocupandese não de indivlduos, mas do esuato como um todo.
Essas idéias, na verdade, surgem sempre numa sociedade emr
que alguns possuem mais do que ouüos. As pessoas com van-
tãgens relutam em se considerarem âpenâs pessoâs com vart-
tâgens. Chegam a definir-se prontâmente como inrrnsecamen-
te dignas daquilo que possuem; chegam a ac¡editar-se como
constituindo "naturalmente" uma elite; e na verdade consideram
seus bens e seus privilégios como extensões naturais de seu ser
de elite. Nesse sentido, a idéia de elite como composte de
homens e mulhetes com um caráter moral mais apurado é uma
ideologia da elite em suâ condição de camada dominante privi-
legiada, e isso é válido tanio quando a ideologia é feita pela
própria elite ou quando outros a f.azem por ela.

Nas épocas de ¡etórica igualitâria, os mais inteligentes ou
mais articulados nas classes média e inferior, bem como os
membros culpados da classe superior, podem ter idéias de uma
contra-elite. Na sociedade ocidental, realmente, há uma longa
tradição e imagens variada$ do pobre, do explorado e oprimido
como sendo o rev¿lmente virruoso, bom e abençoado, Oriunda
da tradição cristã, essa idéia moral de uma conma-elite, compos-
ta de tipos essencialmente superiores condenados e umâ sin¡a-
ção inferior, pode ser e tem sido usada pela massa da popula-
ção para iustificar uma crltica impiedosa das elites dominantes
e celebrar as imagens utópicas de uma nove elite do futuro.

O conceito moral da elite, porém, nem sempre é apenas
uma ideologia dos superprivilegiados, nem a contra-ideologia

(5) O ensaio m¡ls popular destes últlmog anoß, que dcftne ¡ ellte t
mass¡ em têrmos de um tipo:cârátc moralmente flxado, provavelmcnL I
de Onr¡ce Y Gassrr, A Retsolto dc¡ Mossas.

(6) V. mats adl,¡nte: XIV - O ËgpÍrtto Co¡¡enedor.
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dos subprivilegiados. É, freqüentemente, uD fato: tendo expe'
¡iências controladas e privilégios selecionados, muitas pessoas da
camada superior aproximam-se, corn o tempo, do tipo de cará-
te.r que pretendem personificar. Mesmo abandonando - co-
mo é nosso dever - a idéia de que o homem ou a mulher da
elite nasce com um caráter de elite, não precisâmos afastar a
idéia de que suas experiências e preparo desenvolvem neles um
tipo especffico de caráter.

Arualmente, devemos resringir a idéia da elite como for-
mada de tipos superiores, pois os homens escolhidos p^r^ e

modelados pelas posições mais importantes têm muitos porta-
vozes e conselheiros, escritores fantasmas e contatos que lhes
modificam os conceitos e criam deles imagens públicas, bem
:omo influem em muiias de suas decisões. H:â, certamente,
consideráveis diferenças dentro da própria elite, sob esse as-

pecto, mas como regra geral na América de hoje, seria inge-
nuidade interpretar qualquer grupo de elite principal apenas

em termos de seu pessoal ostensivo. A elite americana fre-
güentemente parece menos uma coleção de pessoas do que de
entidades associadas, €ñ grande parte criadas e tidas como
tipos padrões de "personalidade". Até mesmo a celebtidade apa-

rentemente mais livre é, quase sempre, uma espécie de pro-
dução sintética feita semanalmente por um quadro de pessoal
disciplinado que sistematicamente pondera o efeito de piadas
que a celebridade "espontaneamente" reproduz.

Não obstante, na medida em que a elite florescer como
classe social, ou como um grupo de homens nos postos de
cornøndo, selecionará e formará, certos tipos de personalidade,
reieitando outros. O gênero de seres morais e psicológicos em
que os homens se transformam é em grande parte determinado
pelos valores que aceitam e pelos papéis institucionais a eles
atribuídos e deles esperados. Do ponto de vista do biógrafo,
um homem das classes superiores é formado por suas relações
com outros homens a ele semelhantes, numa série de pequenos
gtupos íntimos atavés dos quais passa e aos quais, durante
sua vida, pode voltar. Assim concebida, a elite é um conjun-
to de altas rodas cujos membros são selecionados, preparados
e .cgmprovados, e aos quais se permite acesso íntimo aos que
comandam as hierarquias institucionaís impessoais da socieda-
de moderna. Se houver uma chave Van ^ idéia psicológica da

elite, é a de que combina, nas pessoas que a constituem, a
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consciênci a da impessoalidade das decisões com sensibilidades
íntimas partilhadas ent¡e si. para compreender a elite como
classe social devemos examinar toda uma série de ambientes me-
nores de contaros face a.-f.acg, o mais ¿b"i;-;"; q";ir, urrári..-
rnente, tem sido a família da classe superior, e o mais impor-
tante' atualmente, a escola secundária ,ibem" e o clube -alt o-
politano. ?

(?) "A elfte americane,' consütul um grupo de tmagens eonfi¡¡ar Gconfundldoras' mas não ob_stante q"ãñão ouvrmos ou u'â:mos par¡*,as comocÞ::e superior, Figurões, Mandães', õruue rvrittonário, os Altos e poderocc,sentimos pelo menos 
^vagamente que entendu^o" ,"L -"""irão, e por vez€rentendemoa meomo. O que não taiemos com frequenðfa, por¿-, é llgar cadruma- dessas lmagens com aB outras. pàuco nos esforçà;ãr para form¡r uraquadro coerente da elite como u- toãó. ¡vresmo-qù'auäól i"urø oca¡ro¡el-mente, tentamos isso, habituatt"qt" chegnmos a acteäitar-qia cra ¡råo é real-

TIT! um^"_todo"; que'. como as tmagcni que aeh razìño¡ì n¡o hå uma e[tce õun-mu¡tas, e que-estas não são realm€nte ltgadar entre'sl. pevemõlcom-preender que até vê-ra como um todo, talvez no¡sa lmprersão de lr¡s-clrnão exlsta é resultado apenas de nossa'falta de rlgor analtttco e lmaglDåC¡osoclológlca.

^ O prlmelro conceito define a ellte em termos da goclologila da podç¡olnstltuclonal e da estrutura social que essas tn"ittutco.g 
-iõ*am¡ o odgu¡äo,

em^.termo-s da çstatfstica dos valores escolhldos; o-terceiro, em termoc dcpartlclpagâo de um conjrmto de pessoas semelhantes a uina- ¡Feit"ha: ;quarto, em termos da moralidade de certos ti¡ros de personalidadã. - ou 'e¡o
termos menos elegantes: o que âÞärentâm, o äue têm. aqullo a qrre Dertelt-gem, quem realmente são.

. Neste capftulo, e neste llvro como um todo, tomel como genérlc¡ e prt-
melra lnterDret¡ção - a da olite deftnlda em tcrmos da poolção lnstltucton¡f
- e cologuel dentro dela as demals perspectlvas. Essa concepção dtret¡ c
slmples da ellte tem uma vantagem práttca e duâs tcórtcas. A ÞrtmelrÊ é
que perece a lorma lácll e mals concreta de attnglr o problems - quando
menoS não seja, porgue exlste um volume de lnformaçâo mals ou meDor
dlsponlvel ¡rara s rcflexão soclológlca sobre tals cfrculoe c lnsdù¡lçúca.

Mas as vantagens teórlcas são multo mais irnÞortåntes. A dellnlCão ln¡-
tituclonal ou estrutural, prlmelramente, não nos Jorça a pretulga¡ por dcdl-
nlção que de lato devemos delxa¡ aberto À tnvestlg¡ção. A e[te cøcebld¡
moralrnente, por e:remplo, como p€slxras que pos{tr¡em um certo tlpo dc
caråter, não é uma deftnlção flnal, pols além de lcr r¡n¡ tsato IrbltrÁd¡ Eo-
ralmente leva-nos lmedlatamente a perguntar por qr¡¿ essas p€8soas têm estc
ou aquele tlpo de caráter. Asslm, devemos delx¿r em aberto o tlpo de ceútcr
quë ôs nembros da ellte de lato po6$\1êm, ao tnvés 6q, pêla dellälgäo, relc-
cioná-los em termos de um tipo ou outro. Do mesno modo, não dcset¡ms¡,
pela simples deflnlgåo, preJulgar se âs pes¡þas da elite ¡ão ou não meu¡bru
consclenteg de uma classe soclal. A segunda vantagem t€órtca de defl¡rtr ¡
eltte em termos das prlncipais tnstttuições, que espero deb¡a¡ clrra acrtc
liwo, é o fato de permltir-nos locållzar as outras t¡ês conceDçúe¡ de dttt
de lorma ststemáttca: 1) as poslçóes lnstttucion¡ls quo or bo¡nc¡¡r ocr¡D¡n,
em toda a sua vida determlnam suas oportunldadca de obter r Gonrcr¡n¡r
valores escolhldos; 2) o tipo de se¡es pslcológicos em que se tr¡¡storn¡m é
em grande parte determlnado peloo r¡alores que a¡slm cxeerlær¡tûa e pcNol
papéts tnstltuclonals que desempenham; 3) flnalmente, ¡e elcr cbc¡em ort
não a se sentlr como pertencentes a uma classe soclal sGlctr, æ rStE ou
não de åcordo com o que conslderalr seu¡¡ lnteresses - råo qucrtõcr trnbao
em grande parte detcrmtnadas pela sua poslção tnstltucton¡l G, por n¡¡ gcrl
pelos valores seleclonados que posfl¡elû ç p€lo caráte¡ que ¡dqr¡l¡:o.
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5

Essas diversas noções de elite, quando devidamente com-

preendidas, ligam-se intrincadamente umas às ou6as,

"a..mos 
tr¡dal neste exame do êxito americano. Estudafemos

cada uma das várias altas rodas como fonte de candidatos para

a elite, e o faremos em termos das principais instituições que

constiruem a sociedade total da América. Dentro de cada uma

delas e entre elas, estabeleceremos as inter-relações entre rique'
za, poder e prestígio. Mas nossa principal preocup-ação é com

o ¡rcder dos que hoje ocupam os postos de comando, e com o
papel que desempenham na história de nossa época.

Essa elite pode ser considerada onipotente, e seu poder
como um grande projeto oculto. No marxismo vulgar, os acon-

tecimentos e tendências são explicados pela referência à "vonta-
de da burguesia"; no nazismo, pela refetência à "conspira-
ção dos judeus"; pela pequena direita da América de hoje, por
uma referência à "força oculta" dos espiões comunistas. Se-
gundo essas noções da elite onipotente como causa histórica,
ela aão é jamais um agente totalmente vislvel. É, de fato,
um n¡bstituto secular da vontade de Deus, realizando-se numa
espécie de destino providencial, exceto pelo fato de que os
bmens gue não são a elite podem opor-se a ela e mesmo
superá-Ia.8

A opinião oposta - da elite impotente 
- é atualmente

muito popular enre os observadores de espírito liberal. Longe
de ser onipotente, a elite é considerada como tão dispersa que
lhe falta coerência como força histórica. Sua invisibïlidade não
é a do segredo, mas da multidão. Os que oa¡pam os postos for-
mais da autoridade estão em tal posição de xeque-mate - 

pelas
outras elites que exercem pressão, ou pelo público como elei-
torado, ou pelos códigos constitucionais - gu€, embora possa

(8) O¡ que ,u¡gam ter havldo, ou haver, agentes comunlst¿s no governo,
c d quc rc zt¡lmorfzarn com [sso, ,âmab tormulam a Dergunte: Bem, rupo-
nlramo¡ qu¿ slstam comunlsta¡ em altos Þostos, qual o poder de gue dts-
9&n?" Admlþm sfmplesmente que os homens em altos postos, ou nesse
caro mcrmo ot que crtilo em poslçõca na¡ qu¡l¡ Dodem lnfluenclar. t¡ls ho-
lncil, lornam dcclaõe¡ ¡obre acontecùnento¡ lmportantee. Oe que ,ulgam
lcrcm ú eg,eîlÃ comunJ¡ta¡ lnllltradoc no governo entregue a Chlna eo
Þ.læo sttlftlco, ou lnflucnclado o¡ amerlcanos lealg pare que a entregasoem,
rtrnplcanrcnte tupõem haver urn grupo de homeng que resolvem essar¡ queS-
tlhl, rtlverncnæ ou pela ncgllgêncta e ertupldez. Muftos outrot, qt¡o nlo
tc?cdltern Jsnem ot tgenlrl eomunbta¡ táo lnfluenter, meßmo asrlm eupóem
quc dtrficnte¡ amerlcano¡ lcat¡ perderam tudo lsso por ¡l mesmoE.
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haver classes superiores, não há uma classe dominante. Em-
bora possa havei homens de poder, não hâ uma elite de poder;
embora possa have¡ um sistema de estratificação, não tem real-
me¡te uma_ cúpula. No caso extremo, essa opinião da elite como
enfraquecida pela concessão e desunida atê, a nulidade, é um
substituto do destino coletivo impessoal, pois segundo tal opi-
nião as decisões dos homens visíveis nõs cfrculos superiores
não têm significação na história. 0

Internacionalmente, a imagem de uma elite onipotente ten-
de a predominar. Todos os fãtos bons e agradáveis são pron-
tamente at¡ibuídos pelos fazedores de opinião aos lfderes de
seu país; todos os acontecimentos rtrâus e experiências desagra-
dáveis são imputados ao inimigo externo. Em ambos os casos,
a onipotência de maus governantes ou dos líderes virtuosos é
implfcita. Denro do país, a utilização dessa retórica é um
pouco mais complicada: quando os homens falam do poder de
seu partido ou clrculo, eles e seus líde¡es são, certamente, im-
potentes 

- só o "povo" é onipotente. Mas quando falam do
poder do partido ou do círculo de seu adversário, atribuem-lhe
a onipotência - o "povo" é, então, implacavelmente enganado.

De modo geral, os homens de poder na ,4,mérica tendem,
devido a uma convenção, a negar que sejam poderosos. Ne-
nhum americano se candid^ta p^r^ dominar ou mesmo gover-
nar, mas apenas para servir; não se torna um bu¡ocrata ou
mesmo um funcionário, mas um servidor público. E hoje em
dia, como já assinalei, essa atitude tornou-se uma característica
padronizadá dos programas de relações públicas de todos os ho-
mens do poder. Tornou-se parte tão firme do estilo do exer-
cício do poder que os autores conservadores proRtamente a in-
terpretam, erroneamente, como indício de uma tendência para
uma "situação de poder amorfo".

Mas a "situação de poder" da América é hoje menos amor-
fa que a perspectiva dos que a consideram como uma confusão

(0) A ldéla de uma elite tmpotente, como teremos ocasúão de ver ao
capfttrio XI - A Teoria do Equitfbrio, é fortemente corroborada pela noçâo
de uma economla automátlca na qual o problerna do po'der .é resolvido ¡rs¡¡
a ettte econômica pela negação de sua existêncla' Nlnguém tem bastantc
poder pa.a tnllu¡¡ leatmenlej os acontecimentos são resultado de-um equi-
itU"to ínOnfmo.- fam¡ém para a elite polftÍca, esse equllfbrio resolve o Þno'
i';lema do poder. Paralelãmente À economla do mercado. há a democ¡:acl¡
sem lfde¡i r¡a quel ninguém é responsável por nada e þdoe såo respomó-
vels por tudo. À. vontade dos homens atua apenas através do firncion¡me¡r-
to lmpessoat do processo eleitoral.
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tÁrom¿ìntrca. tr menos uma "situação" simples e momentânea
do que unra estrutura graduada e durável. Se os ocupantes
clos postos mais altos não são onipotentes, também não são

impotentes. É a forma e a altura da gradação do poder que
devemos examinar para compreender o grau de poder tido e

exercido pela elite.

Se o poder de d.cidir soþru prcbl.mas nacionais fosse
partilhado de forma absolutamente igual, não haveria uma elite
do poder; na realidade, não haveria gradação de podei, mas
somente uma homogeneidade radical. No extremo oposto, se ä
capacidade de decisão fosse absolutamente monopolizada por
um pequeno grupo, não haveria gradação do poder - haveria
simplesmente esse pequeno grupo no comando, e abaixo dele,
sem distinção, as massas dominadas. A sociedade americana de
hoje não répresenta nenhum desses dois extremos, rnas conce-
bê-los não é por isso menos útil: faz com que compreendamos
mais claramente a questão da estrutura do poCer nos Estados
Unidos e a posição que nela ocupa a elite do poder.

Dentro de cada uma das ordens institucionais mais pode-
rosas da sociedade rnoderna, há uma gradação cle poder. O
dono de um varejo de frutas à beira da estrada não tem, em
qualquer ârea åe decisão social, econômica ou política, o mes-
mo poder que o chefe de uma companhia de frutas multimilio-
nfuia. Nenhum tenente, na tropa, pode ser tão poderoso quan-
to o Chefe do Estado-Maior no Pentágono, Nenhum subdele-
gado exerce tanta aut,lridade quanto o Presiclente clos Estados
Unidos. Assim, o problema de definir a elite do poder depende
do nível em que desejamos estabelecer a linha demarcatória.
Baixando esta, poderíamos definir a elite como inexistente; ele-
vando-a, poderíamos fazer da elite um círculo realmente muito
pequeno. Preliminarmente, e tendo em vista um mlnimo, traça-
mos a linha aproximadarnente, como se fosse com carvão mes-
mo: por elite do poder entendemos os círculos políticos, econô-
micos e militare:; que, como um complexo de igreiinhas interli-
gadas, partilham . decisões de conseqtiências pelo menos na-
cionais. Na medioa ern que os acontecimentos nacionais podem
ser decididos, é a elite do poder quem os decide.

Dizer que há, dentro da sociedade moderna, gradações
óbvias de poder e oportunidades de decidir, não é dizer que
os poderosos estão unidos, que sabem perfeitamente o que fa-
zem, ou que se tenham unido conscientemente numa conspi¡
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ração. Enfreltaremos melhor essas questõ€s se nos ocuparmos,
em primeiro lugar, mais com a posição esrrutural dos grandes
e poderosos, e com âs conseqüências de suas decisões, ão que
com as proporções de sua consciência ou ða purezâ de seus
motivos. Para compreender a elite do poder, devemos observar
três ponros principais:

l. Um deles, gü€ acentuaremos durante toda a discussão
de cada u¡ir dbs círiulos superiores, é a psicologia das várias
elites em seus respectivos meios. Na medida em que a elite
do poder se compõe de homens de origens e educação seme-
lhantes, na medida em que suas carreiras e estilos de vida são
semelhantes, há base psicológica e social para sua unidade, fun-
damentada no fato de serem um tipo social semelhante e de
se fundirem facilmer¡te uns com os outros. Essa forma de uni-
dade atinge seu ápice mais frívolo na partilha do prestígio que
há paru ser desfrutado no mundo da celebridade. Atinge uma
culminância mais sólida no f.ato de serem intercambiáveis as
posições den*o e enue as três instituições dominantes.

II. Atrás da unidade psicológica e social que possâ existir,
estão a estrutura c a mecânica das hierarquias institucionais
presididas pelo diretório político, pelos ricos associados e pelos
aitos miiitares. Quanto maior a escaia desses <iomínios buro-
cráticos, maiot ò alcance de suas respectivas elites de poder.
A forma que tomam essas hierarquias principais e as relações
que têm com as ouffas hierarquias determinam, em grande
parte, as relações dos que as controlam. Se as hierarquias são

dispersas e desunidas, as respectivas elites tendem a ser dis-
perias e desunidas; se têm muitas interlig-ações e Pontos de in-
ieresse coincidentes,.então suas e[tes formam um agruPa"mento

eoerente.

A unidade da elite não é um simples ¡eflexo da unidade
das instituições, embora homens e instituições estejam sempre
ligados, e nosso conceito de uma elite do poder nos co¡vide
a determinâr essa relação. Há hoje na América vâ¡ias impor-
tantes coincidências de interes'ses estruturais entte esses domf-
nios institucionais, inclusive no desenvolvimento de uma orga-

nização de guerra petmanente, promovido por uma economia
particular dentro de um vazio político.

III. A unidade da elite do poder, porém, não se ' .'ia

apenas na semelhança psicológica e no inte¡câmbio social, nem

E
H
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se b¿seia totalmente nas coincidências est¡uturais dos postos de
com¿ndo e dos interesses. Por vezes, ela é a unidade de uma
coordenação mais explícita. Dize¡ que esses ttês clrculos su-
periores são cada vez mais coordenados, que essa é a base de
iua unidade e que por vezes - como durante as guetras - tal
coordenação é decisiva, não é dizer que a coordenação seja total
ou permanente, ou mesmo que seja firme. E muito menos é
rlizg¡ qus a coordenação espontanea é a única, ou a principal,
base de sua unidade, ou que a elite do poder tenha surgido
como a realização de um plano. Mas é dizer que ao abrir a

mecânica institucional de nossâ época estradas aos homens que
buscam interesses diversos, muitos deles foram vendo que esses

interesses poderiam se¡ realizados mais facilmente se t¡abalhas-
sem juntos, taoto nos processos informais como nos mais for-
mais, e foi o que passaram â f.azer.

Não é minha tese a de que em todas as épocas da história
humana e em todas as nações, uma minoria criadora, uma
clesse dominante, uma elite onipotente, condiciona os fatos
históricos. Essas afirmações, quando cuidadosamente examina-
das, revelam-se meras tautologias, r0 e mesmo quando não o
são, têm um caráter tão geral que se tornam inúteis na ten-
tativa de compreender a história do presente. A definição ml-
nima da elite do poder como os que tomam as decisões de
importância a serem tomadas, não significa que os memb¡os
dessa elite sejam sempre os fazedores da história, nem, por
outro lado, que jamais o sejam. Não devemos confundir 

^conce¡ryão da elite, que desejamos definir, como uma teoria so-
bre seu papel, ou a teoria de que seja a mola da história de
nossa época. Definir a elite, por exemplo, como "os que go-
verrylm a América" é menos definir um conceito do que levan-
tæ uma hipótese sobre o papel e o poder dessa elite. Não
importa a nossa definição, o poder de seus membros está su-
ieito a variações históricas. Se, dogmaticamente, tentarmos in-

6

(10, Como no calo, bastante notável, de Gaetano tlfcce, A C¡dsse DomI-
19t". - 

Par¡ uma penetrante análl.se de Mocca, ver firltc Monsrrrrr MAE,--¡o¿ ¡rurceucraüc State,,, Reoiets of pollücr, vol. I, 1$lg. Cl. t¡mbémxu,¡r, "on rntc¡lectuat ciart¡ma¡shtp;, ã¡tu ae rórz, 
-inu,ãó'gara¿ó, botum-bt¡ Co¡¡eg€. 1955,
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cluir nela essa variação, esta¡emos limitando ingenuamente o
uso de um conceito necessário. Se insistirmos em que a elite
seja definida como uma classe rigorosamente coordenada que
domina de forma contínua e absoluta, estaremos afastando de
interpt-etação muitos aspectos que uma definição mais modes-
ta poderia abrir à observação. 

- 
Em suma, nossa definição da

elite do poder não pode encerrar um dogma sobre o grau e
a forma de poder que os grupos dominantãs têm em toda par-
te. E muito menos deve permitir que se infiltre em nossa dis-
cussão uma teoria da história.

Duraute a maior pârte da existência humana, as mudan-
ças históricas não fo¡am visíveis aos que delas participavam,
ou mesnro levavam a cabo. O Egito e Mesopotâmia antigos,
por exemplo, duraram cercâ de 400 gerações com apenas pe-
quenas modificações em sua estrunlra básica. Isso represeote
um período de tempo seis vezes e meia o de toda a Era Cristã,
que tem somente umâs 60 gerações; é cerca de 80 vezes maio¡
do que as cinco gerações da existência dos Estados Unidos. Mas
hoje o ritmo cie muciança é tão rápicio, e os meios <ie obser-
vação tão acessíveis, que a influência mútua entre aconteci-
mento e decisão patece, com freqüência, ser historicamente bem
visível, bastando apenas que olhemos cuidadosamente e de um
ponto de observação adequado.

Quando os jornalistas, gue tudo sabem, nos dizem que
"os acontecimentos, não os homens, modelam as grandes de-
cisões", estão fazendo eco à teoria da história como Fortuna,
Acaso, Destino ou obra da Mão Invisível. Pois "acontecimen-
tos" é apenas uma palavra moderna, pata essas idéias antigas,
gue isolam o homem da criação do processo histórico, já que
todas levam a acteditar que a história se Íaz à revelia dos ho-
mens. Que a história é uma correnteza sem domínio; que
dentro dela há ação, mas não há feitos; que a história é apeoas
acontecimento e fato que ninguém pretendcu. 11

O curso dos acontecimentos em nossa época depende mais
de uma série de decisões humanas do que de qualque¡ destino
inevitável. O sentido sociológico de "destino" é simplesmente
este: quando as decisões são numerosas e de pequenas coDse-

(tl) Cf. I(arl l/äw¡rs, Nleonlng ln lli.lory (Untverslþ ol Chtc¡S c.ù,
19lg), págs, l25 e segs., para obsenrações conclsas e ¡rcnet¡entea st,..ê ¡¡
várlas prlnclpais filosoflas da hlatória.

Ht
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qüências, todas elss se somam dando um resultado não pre'
tãndido pelo homem - a história como destino, portanto. Mas
nem todäs rrs épocas são igualmente fatídicas. À medida que
o clrculo dos que decidem se estreita, os meios de decisão se

cenralizam e as conseqüências das decisões se totnâm enotrnes,
então o cr¡¡so dos grandes acontecimentos freqüentemente de-
pende das decisões de determinados círculos. fsso não significa
necessaria¡uente que o mesmo círculo de homens passa de um
acontecimento a out¡o, de modo que toda a histótia seja ape-
nas um enredo de sua autoria. O poder da elite não signifi-
ca necess¿¡¡iamente que a história também não se modele por
um¿ sé¡ie de pequenas decisões, não conscientes. Não significa
que uma centena de pequenas combinações, concessões e adap-
tações não se poss¿un fundi¡ para constituir a política existente
e o acontecimento vivo. A idéia da elite do poder não suben-
tende nada sobre o processo de tomâr decisões: é um esforço
de deliminar âs á¡eas sociais dentro das quais se desenrola cste
p¡ocesso, qualquer que seja seu caráter. 'É um conceito sobre
quen está envolvido pelo processo.

O grau de previsão e conuole dos que participam das
decisões de importância pode também variar. A idéia de uma
elite do poder não significa que as estimativas e riscos cal-
cr¡lados que servem de base às decisões não estejam freqüen-
tenente errados, e que as conseqüências sejam por vezes - na
realidade, freqüentemente - imprevistas. Muitas vezes, os que
tomrm decisões são iludidos pela sua incapacidade e cegados
pelos seus próptios erros.

Não obstânte, ern nossa época, chega o momento crucial,
e então os pequenos círculos de fato decidem ou deixam de de-
cidir. Em ambos os casos, são uma elite do poder. O lança-
rnento da bomba-A sobre o Japão foi um desses momentos; a de-
cisão sobre a Coréia foi outro; a confusão sobre Quemoy e Matsu,
e ântes de Dienbienphu, foram desses momentos; a seqüência
de manobras que envolveram os Estados Unidos na II Guerra
Mundid foi um desses momentos. Não é verdade que parte
da história de nossa época se compõe de tais momentos? E
não é isso o que se quer dizer, ao afirmâr que vivemos numa
época de grandes decisões, de podet decisivamente centralizado?

A maioria de nós não procura dar um sentido à nossa idade
acreditando, como os gregos, nurna repetição eterna, nem pela
fé cristã numa salvação futura, nem por qualquer marcha firme
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do progrcsso humano. Muiro embora não reflitamos sobre mis
âssuntos, possrvelmente acreditamos, com Burckhardt, que vi-
vemos numa sirnples sucessão de acontecimentos, que a continui-
dade pura é o único princípio da história. A história é apenas
um fato após outro, não tem sentido, não representa a realização
de uma determinada trama. É certo, evidentemente, que nossa
percepção da história da época é aferada pela cise. Mas rara-
mente olhamos além da crise imediata ou das crises que âcre-
ditamos estarem à nossa frente. Não acreditamos no destino
ou na providência e supomos, sem falar nisso, gu€ "¡ds" -como nação - 

podemos modelar decisivamente o futuro, mas
que "nós" como indivíduos por alguma tazão não o podemos
f.azet.

Qualquer sentido que a história tenha, "nós" teremos de
criáJo pelas nossas ações. Não obstante, ä verdade é que em-
bora estejrmos todos dentro da história, nem todos possuímos
igual poder de f.azê,-la, Pretender o contrário é um absurdo
sociológico e uma irresponsabilidade política. É absurdo por-
que qualquer grupo ou indivíduo é limitado, primeiramente,
pelos meios técnicos e institucionais de poder à sua disposição.
Não temos todos o mesmo acesso aos meios de poder que
existem, nem influência igual sobre sua aplicação. Pretender
que "nós" sejamos todos fazedores da história é ums irrespon-
sabilidade porque obscurece qualquer tentativa de localizar a res-

ponsabilidade pelas decisões importantes dos homens que têm
acesso aos meios do poder.

Mesmo num exâme superficial da história da sociedade
ocidental aprendemos que o poder dos que tomam decisões é,

acima de tudo, limitado pelo nível da técnica, pelos meios do
poder,. violência e otganização que predominam em determi-
nada sociedade. Quanto a isso, apre:ldemos também que há

uma linha reta percorrendo toda a história do Ocidente; que

os meios de opressão e exploração, de violência e destrutçãG,

bem como os meios de produção e reconstrução, foram progres-

sivamente ampliados e cada vez mais centralizados.

À medida Íþre os meios institucionais'de poder e os meios
de comunicação que os unem se tornaram mais eficientes, os

homens que es. dominavam viram'se no comando de instru-
mentos de governo sem precedente na história da humanidade.
E ainda nãõ atingimos o auge de sua evolução. Jâ não Pode'
mos confiâr, nem nos confortar, nos altos e baixos históricos

3
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dos grupos dominontes de épocas anteriores. Nesse sentido,
Hegcl está certo: aprendemos com a história que não é possfvel
aprender com ela.

Pa¡a cada época e cada estrutura social devemos procurar
umâ resposta à questão do poder da elite. Os fins dos ho-
mens são, freqüentemente, apenas esperança$, mas os meios
são fa¡os mais ou menos controlados pelos homens. É por
isso que todos os meios de poder tendem a se totnar fins para
a elite que os comanda. E é por isso que podemos definir a

elite do poder em termos dos meios do poder - como sendo os
que ocuparn os postos de comando. As principais questões so-
bre a elite americana de hoje - sua composição, sua unidade,
seu poder 

- devem ser examinadas dando-se a devida atenção
aos' terríveis meios de poder à sua disposição. César podia fa-
zer rneûos com Roma do que Napoleão com a. França; Na-
poleão menos com a França do que Lênine com a Rússia, e Lê-
nine menos com a Rússia do que Hitler com a Alemanha. Mas
o que e¡a o poder de César, em sen auge, comparado com o
poder do círculo interno em mudança da Rússia? Os homens
desses dois círculos podem fazet desa¡xrecer grandes cidades
numa única noite, e em poucas semânas ftansformar continentes
inteiros em desertos termonuclea¡es. O fato de que o poder te-
nha sido enormemente ampliado e decisivamente centralizado sig-
nifica que as decisões dos pequenos grupos são hoje de maiores
conseqüências.

Mas saber que os altos postos da moderna es*urura social
permitem 

^gona. 
maiores decisões de importância, não é saber

que a elite ocupante de tais postos é que f.az a história. Mes-
mo concordando que as estruturas integradas, econômica, mili-
tar e política, são feitas de modo a permitir essas decisões, po-
demos sentir ainda que "elas se governam a si mesmas", gu€
os homens nos altos postos são, em suma, levados às suas de-
cisões pela "necessidade", o que presumidamente significa pe-
los papéis institucionais que desempenham e pela situação des-
sas instituições na estrutura total da sociedade.

Determina a elite o papel que desempenha? Ou os papéis
que as instituições colocam ao seu alcance determinam o poder
da elite? A tesposta geral e nenhuma resposta geral é,

suficiente - é que nos diferentes tipos de estruturas e épocas
as elites têm reiação diferente .o*- ot papéis que desempe-
nham: nada, na natureza da elite ou na natureza da histótia,
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sugere umâ respostâ. É ve¡dade também que se a maioria doe
homens e mulheres assume um papel e o desempenha como se

espera que faça, em virtude de sua posição, é isso exâtâmente
o que a elite não precisa f.azer, e freqüentemente nãlo Í.a2. Pode
discutir a estrutura, a posição que oct¡pa dentro dela, ou a Íor-
ma pela qual deve desempenhar essa posição.

_ Ninguém pediu ou permitiu a Napoleão que mandasse o
Parlamento para casa, no 18 Brumário, e mais tarde, transfor-
masse seu consulado num império. r2 Ninguém pediu ou per-
mitiu a Adolf Hitler proclamar-se "Líder e Chanceler" no dia
em que morreu o Presidente Hindemburgo, abolir ou usurpar
funções fundindo a presidência e a chancelaria. Ninguém pe-
diu ou permitiu a Franklin D. Roosevelt tomar a série de deci-
sões que levou à entrada dos Estados Unidos na II Guerra
Mundial. Não foi a "necessidade histórica", mas um homem
chamado Trurr¡an que, com alguns ouuos homens, decidiu lan-

çar uma bomba sobre Hiroxima. Não foi a necessidade his-
tórica, mas uma discussão dentro de um pequeno círculo que
derrotou a proposta do almirante Radford de bombardear tro-
pas antes de Dienbienphu. Longe de depender da estrutu¡a
das instin¡ições, as elites modernas podem esmagar umâ estrutura
e fazet outra n^ qual desempenhem papéis total¡¡ente dife-
rentes. De íato, essa destruição e criação de estruturas ins-

titucionais, cotn todos os seus meios de poder, quando os

acontecimentos parecem ser favoráveis, é exatamente o que ocor-
re com a "grande lidetança", ou, quando os acontecimentos
não marcham bem, com a grande tirania.

Alguns homens da elite são, decerto, determinados üpica-
mentç þelo papel, mas outros são, por vezes, os -que deterrni-
nam .sie p^p.I. Detetminam não apenas o papel que desem-

penham, mas o papel de milhões de outros homens. A criação

ãe papéis de impoitância capital e seu desempenho também ca-

pital õcorre mais plontamente qu_ando as esttuturas sociais estão

iofrendo transiçõds históricas. É claro que o desenvolvimento

internacional dós Estados Unidos, até chegarem a ser uma das

duas "grandes potências" - iunto com os novos meios de

aniquilição e de-domlnio psíquico e administ¡ativo - - f.ez deles,

(12) Alguns dcsses aspectos sáo ext.afdos de G¿tT¡ e Mu¡s, Chø¡actg?
ond Soci,at itntctge. Sobie os homens que determlnam seu pspql C or qua
.áo pãi- ãr. determlnados, ver também stdncy Hook, o Hg¡'óí tu Ílltt6Ìí¿-
(pu¡it..¿o por esta mes¡¡¡a edltgra. na Blblioteca d¡ Cr¡ltura Efgtórlc¡')
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nos anos médios do século XX, precisamente esse elemento
histórico capital.

Não há nada na histó¡ia que nos leve a crer ser impossível
a umr elite do poder fazê-la. Na verdade, a vontade desses
homeos é sempre limitada, mas jamais os limites foram tão
amplos, pois jamais os meios de poder foram tão grandes.
É isso que torna nossa situação tão precátia, e tolna ainda
mais importante uma compreensão dos poderes e limitações da
elite ame¡icana. O problema da natureza e do poder dessa

elite é atualmente a única forma realista e séria de levantar no-
vamente o problema do governo responsável.

,7

Os que pasrâram da crítica ao louvor 'da nova Amé¡ica
aceitam prontamenrc-¿ idéia de que a elite é impotente. Se

tivessem seriedade política deveriam dizer, tomando por base
sua opinião, aos que presumidamenfe se ocupam da polltica
ame¡icana: 13

"Dentro em pouco, vocês poderão acreditar que têm a

oportunidade de lançar uma bomba ou de exacerbar ainda mais
suas relações com os aliados ou os russos, que também podern
lançá-la. Nlas não sejam tolos ao ponto de acreditar que têm
um¿ escolha. Não têm escolha nem oportunidade. Toda a

Siruação Complexa da qual vocês são apenas uma das partes
do equilíbrio é resultado de Forças Econômicas e Sociais, e

ral é também a situação do resultado fatídico. Portanto, fi-
quem calmos como o general de Tolstói, e deixem que os acon-
¡ecimentos prossigam. Mesmo que vocês ajam, as conseqüên-
cias não serão as pretendidas, mesmo que vocês pretendessem
alguma coisa.

"Nfas se os acontecimentos marcharem bem, falem como se
tivessem decidido as coisas. Pois então os homens tiveram esco-
lhas morais e o poder ðe f.azë-las, sendo, decerto, responsáveis.

"Mas se as coisas marcharem mal, åigarn que não tiveram
a verdadeira escolha, e portanto não são responsáveis: eles,
os outros, tiveram essa qscolha e são responsáveis. Isso dará

rl?t Essa formulação me îol sugerida pela apresentação da mo¡alldade
da e¡c<¡lha, Íeita por Joseph Wood Knu¡c¡r, ern Tlrc llleørtore of Møn (Indla-
nâgolig, Eobbs-lfcrrilt, l9ã4) .
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resultado mesmo que vocês renham cômandacfo mctade das for-
ças mundiais e rãbe Deus quânras bombas e bombardeiros.
Pois- vocês_ são, na realida.l., ur detalhe impotente no destino
histórico d-a época, e a responsabilidade -oral é uma ilusão,
embora seja de grande utilìdade se tratada por um processo
de relações públicãs realmente alerta."

A única conclusão que se pode tirar desses fatalismos é
que se-a fo¡hrna ou r próuidênciä domina, enrão nenhuma elite
do poder deve ser considerada, com justiga, fonte das decisões
históricas, e a idéia 

- muito' ,n.noi a exigôncia - 
de uma

lidetança tesponsável é uma noção ociosa e irresponsável. Pois
uml elite impotente, jogucte 

'da 
história, evidentemente não

pode ser considerada responsável, Se a elite de nossa época
não tem o poder, não deve ser considerada responsável e. como
homens nurna posição difícil, merecem nossa simpatia. O povo
dos Estados Unidos é governaclo pela fortuna soberana; ele.
e sua elite, são fatalmente esmagados por conseqüências que
não podem-contrc¡lar. Se assim foi, devemos todos- fazer o gue
muitos jâ, fizemm de fato: abandonar inteiramenre a refleião
e a ação políticas, preferindo uma vida materialmente con-
fortável e totalmente pri.rada.

Se, por outfo iacio, acreditarrnos que a guerra, paz, <ie-
pressão e prosperiåade i6, não são, precisamente 

^gora, 
ques-

tões de "fortuna" ou "destino". mas que, agora precisamente
mais do que nunca, são controláveis, então devemos indagar:
controláveis por quem? A resposta deve ser: por quem mais,
senão por aqueles que comanclam os meios de decisãa e de
pocler, enormemcnte ampliados e decisivamente cenralizados?
Pocfemos inclagar ainda: por que então não controlam? E para
responcler a isso precisamos compreender o contexto e o câ-

ráter da elite americana de hoie.

Não há na ldéia da elite impotente nada que nos impe-

ça de formular precisamente essas perguntâs, hoie as mais im-
portantes que os políticos podem fazer. A elite americana
não é onipotente nem impotente. Essas expressões são absolu-
tos âbsmâtos usaclos em público pelos porta-vozes, como des-

culpas ou como gabolice, mâs nesses termos podemos procurårr
esclarecer as guestões políticas à nossa frente, que exatÍlmen-
te'agofa estão acima de todas as questões de poder responsável.

Não há nada na "natureza da história" eîx nossa época
que elimine a função primotdial dos pequenos grupos que to-
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mam decisões. Pelo coñmário, a estrutura do presenre é de
molde 8 tornar essa opinião não só nzoável como também
convincente.

Não há nada na "psícologia do homem", ou no modo
social pelo qual os homens são modelados e escolhidos para,
e pelos, postos de comando da sociedade moderna, que torne
pouco razoável a opinião de que eles enfrentâm escolhas e que
as escolhas que f,azem - ou deixam de Í.azet - têm conseqüên-
cias históricas.

Assim, os homens polfticos têm toda mzão de considerar
a elite do poder americana responsável por umâ âmpla margem
de fatos que constituem a história do presente.

É moda,'ainda hoie, supor que não existe elite do poder,
tal como foi moda na década cle 1910 supor que um grupo de
bandidos da classe dominante era a fonte de toda ^ iniustiça
social e mal-estar público. Estou longe de considerar que uma
classe dominante assim simples e unilateral pudesse localizar-se
firmemente como a principal mola da sociedade americana, tal
como estou longe de supor que todas as modificações histó-
ricas na América de hoje são simplesmente fruto de uma cor-
rente impessoal.

A opinião de que tr¡do não passa de uma comenteza ce€la

é, em grande parte, uma projeção fatalista cle um sentimento
pessoal de impotência e talvez, quando se atuou poLticamen-
te segundo um princípio, de amenizat a culpa alheia.

A opínião de gue a história é devida à conspiração de
um grupo de banclidos facilmente localizáveis, ou de heróis,
é também rrma projeção apressada do esforço difícil para com-
preencler como as modificações na estrutun da sociedacle abrem
oportunidades às várias elites e como estas se aproveitam ou
nãa ða situação. Aceitar qualquer uma dessas opiniões - da
história como uma conspiração ou da história como uma cor-
rentez^ - é relaxar o esforço c{e compreender os fatos do pocler
e os processos dos poderosos.

B

E,m minhâ tentâtiva cle disccrnir a forma da elitc do po-
dcr dc nossa época, e com isso clar um sentido rcsponsável
ao "cles" anônimo que a massa cla população cor'¡trapõe ao
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"nós" anônimo, começarei examinando rapidamente os de-
mentos superiores que a maioria das pessoas conhece bem: as

novas e velhas classes superiores da sociedade local, e os 400
metropolitanos. " Esboçarei, em seguida, o mundo das cele-
bridades, tentando mostrar como o sistema de prestígio da so-
ciedade americana tornou-se agora, pela primeira vez, de âm-
bito realmente nacional, e como os aspectos mais riviais e
mais atrativos dêsse sistema nacional de posição social tende
ir¡edíatamente a distrair a âtenção de suas características mais
autoútâ'úas e iustificar o poder que muitas vezes oculta.

Examinando os muito ricos e os principais executivos,
indicarei como nem as "60 Famflias Americanas" nem a "Re-
volução dos Gerentes" proporcionam uma idéía adequada da
transformação das classes superiores, tal como hoie se organi,
zam na camada privilegiada dos ricos associados.

f)epois de descrever o estadista americano como um tipo
histórico, procurarei mostrar que o "governo invisível" dos
observadotes da Era do Progresso tornou-se bem visível, e o
que se considera como o conteúdo central da política es

pressões, campanhas e as manobras no Congresso passou,
ott .rno..lê rì4rfê ane nfrreic tnÉ.línc Jn rrn.lc¡ùv, Év v

Ao discutir a ascendência militar, tentarei deixar cla¡o
como seus almirantes e generais assumiram posições de rele-
vância polftica e econômica decisiva, e com isso encontraram
muitos pontos de interesses coincidentes com os ricos associa-
dos e com o diretório político do governo visfvel.

Depois que essâs e outras tendências se tornarem o mais
visível que me for possível f.azè-las, vottarei aos principais pro-
blemas da elite do poder, bem como à noção complementar
de sociedade de massas.

O que estou afirmando é que nesta época particular, uma
coniunção de circtrnstâncias históricas levou ao aparecimento
de uma elite de poder; que os homens dos cfrculos -que com-
põem essa elite, iìolada e coletivamente. tomâm atualmente as

decisões chaves, e que devido à ampliação e centralização dos
meios de poder exisientes, as decisões que tomam ou deixam de
tomar têm maiores conseqüências para um número de pessoas

rN
(.) Para o sent¡do dessa expressão, ver mals adlante caÞltulo l¡I
do T.)
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nraior do que em qualquer outra época da história mundial
th humrnidrde.

Estou afirmando também que se desenvolveu nos níveis
nÉdios de porJer um impasse semi-organizado e que no nível
rn¿is haixo nasc€u uma sociedade de massas que tem pouca
semelhança com a imagem de uma sociedade na qual as asso-
ciações voluntárias e os públicos clássicos conservam as chaves
do poder. A cúpula do sistema americano de poder é muito
mais unificada e mais poderosa, o fundo é mais fragmentado,
e na verdade mais impotente do que geralmente supõem aque-
les cuja atenção é distraída pelas unidades de poder médias,
que não expressam a vontade existente nos níveis inferiores
nem determinam as decisões da òúpula.






